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JORNAL PRO�GRESSISTA
<

ASSmNATURAS-Por trimestre, paga adiantada, 500 reis; W;1estl'e,. VOO reis: Ul:no J.$GOO 1'0i5:, nu�cl"o avulso �J) réi,S'1 ¡ I .,PLBLlC�yÕES-:-No,c.ol":JO do jornalpor ;ada I.inha, :iO,;'éis; �NN.U�CI,OS por ,Iinba de �y!)O comrnum, '20 reis; annunr ios

P· d L I' ct' ta npilhas 1'0'1.] a corrcspondcnciu dove 5"1" diriairla a Pablo Garcia Delaudo adminis- II perrnanentes, <IJUste. pnrucuíar. Annuncia-so qualquer publicação littcraria recebendo-se 1 exemplar., al'a Ióra e QU e acresce o prcci)
. a:::. es .r I J, CI '. UJ { �, , ( -'

.

. tl, ( V'¡' )
IV', . .

" I 'á d
- b" -

.

bi' ¡
,

",

.

I d S S I", 't·� �" � r. o rua Barbacam 10e 12-I OUI E ¡,M se restuuem os orrgmaes eUI'IaúOS re aceno, en. ora nao sejam pu icar os..trador dJeste Jorna ) rua. c . ClJ{l� 1'0) J '" e J 'k) II u ({ , .... •
I' ...

.

Aos nossos assignantes
Pedimos aos da freguezia de S. Braz d'Al­

portelo favor de satisfazerem as suas assig­
naturas em casa do nosso amigo sr. MaFloel
Martins Domingues, commerciante estabeleci­
do n'aquella aldeia.

Os recibos de cobrança dos assignantes
de Paderne acham-se em poder do sr. José
Paiz Carlos Teixeira, onde pedimos o favor
de irem satisfazer as suas assignatura�.

.

-E a todos os demais rogamos it subida lI":'
.

neza de pagarem logo que lhes sejam apre­
sentados os recibos.

fa.zernos ao mesmo tempo sinceros votos para I Art. 4.0-A imprensa periodi-a não poderá
! Uma commissão composta dos srs. A- que gosem uma prolongada Iua de mel, acom-

.

occupar-se de factos ou de attenta.los anar-

A II t O L It"
! brahão Amram, José Alexandre da Fon- panhada de todas as felicidades de que são. chistas, nem dar noticia dos debates que hon-

'que¡lê � con ra ó6. OU e alIO I seca, Constantino Cumano, Jayme Bar- dignos pelos excellentes dotes e qualidades ver cm julgamento dos processos instaurados
Em processo, promovido pelo delegado

I
rot, Manoel de Bivar, An:211io. Trigoso, (¡ue os adornam. contra anarchistas.

do procurador regio d'esta comarca, res- Carlos Barret e Eduardo Garrido, resol- § i.o-No caso de infração d'este precei-
d> 1 na s-Aounda-feira o editor do 110S- vcu promover esta semana, em Faro, a O sr.. ministro da justiça apresentou á to, a auctoridade policial apprehenderá os

.�)�Ijo;l�aJ. teo
celebração d'urn Te- D_eum em acção d.e approvação das carnaras a seguinte n�meros -d.o periodi�o que. c�ntenha a infrac-

Foi origem d'este processo o ter-se cen-I graças pelo rest.abelcClment<: da enfenm-, Proposta de iei çao, e D editor deverá ser intimado ��ra _qnp,
surado o jury que absolveu o reu Manoel dade de que fOI accornrnettido o sr. dr. desde log-o, fique suspensa a publicação e

-Valente. accusado do crime de homicidio V!rgi!io Ramos Inglez, bem como a dis-¡ Artigo. LO-Aquello que por discursos on I venda do m:smo p��iodi('? ,volunta�io frustrado, na pessoa de José tnbu�ção d'um bodo ao� P?bres. I palavras proferidas publicamente, por escri- § 2 ..0-0 e.sla diligencia se!:a l�r,ra(l-o UI?
Romeira. Nao que:cndo para ,SI so as honra� a.a ptopor meio depublicações, defendei', applau-11 au.lo e rerneuido 'rafa o, repeCL1Y� Jl1IZ de dl­

_

Está ainda na memoria de todos esse f�sta, conv�dam os am.Jgos do dr. Vlrg�-I dir, aconselhar e provocar, embora a provo- reuo, a fim de que, ouvido o edIlol'; de(,�<lre
.:pro·c�sso, que deu muito que fallar, e. e:l1 ho que queIram assoctar-se a esta mam- cacão não surta effeito, actos subversivos, I pol' sentença, dentro do praso de oito (has,
que o meritissimo juiz, que então presidia festação de amizade e sympathi.a, a envia- quer da existencia da ordem social, quer da I contad?s �la recepção do a�to: a .sysp.ensão
a estetribunal, sr. dr. José dos Sanros Duar- r�m os seus nomes com a bre�Idade pos- segurança das pessoas ou da propriedade, e

f do periódico, se boU\'er. razao Jll,st:l[¡catlva do
.te Pimenta, achou tão justo o oeredicium do sivel.a qualquer dos cavalheiros acima bem assim o qne professai' doutrinas de anar- procedimento d� auct.onda�e pOI.I(;I�d, fi�ando
jury que deu este por iniquo, e o segundo mencionados, chisme, conducentes á pratica d'esses actos, no, caso centrane sem effeito a mumação ao

-jury absolveu também o teu. ". sera condcmnado na pena de tres a seis mc- editor.
.

. . _, ._

Estranhámos e censurámos esse facto. Ce,lebraram-se no dia I 2 �o con ente,
zes de prisão correccional e cumprida esta, Art. 5.0-As disposições d esta IPI sao ap-

O representante do ministerio publico em Vl�la Real de Santo An,t�l1lo, solemnes será sempre entregue ao go'rel:no, que lhe dará pl!ca.\'eis a?s auctores d?s factos n'�I!a incri­
achou n'isso motivo para querellar de nós exeqUias p�r alma d.o capitao de fraga�a, I o destino a que se refere o artigo iO.o da lei minados, al�da que praticados antenormeute,
e o nosso editor foi condemnado na pena

Alfredo Ghira, fallecido a bordo do Afi"zca de 2i de abril de iS92 ficando suscito á quando se mslaurcrn os processos p-rnnto os

de tres mezes de prisão e 40<!t>000 reis de quando regres�ava �a� cam,panha.
, ,t� I vigilancia e fiscalisação da� auct.oridade� CO!11- respect.iv?s �'ilJunaes jLldiciarios depois da

multa, pena imposta por outro juiz. O finado- fOi �apltao d,aqllelle ¡. o�,:�: I petentes, e o seu regresso ao remo dependen- sua pubhcaça?,. .

O individuo que era accusado do crime onde p�estou �ll1ltOS servIç�s, pelo llU� te de despacho do governo. depois de feita a Art. 6.0-1� o governo auctoJ'lsado a (lUg-
.
de homicidio foi absolvido e a este res- era multo cons.lderado e estlmado de to-

jLlstifjcação indi.eada no artigo 13.0 da mes- m.enlar o quadro do corpo de policia ci\"il de

.peito não podemos nem precisamos dizer dos.
. , . ma l�i. sep'urança de Lisboa com mais um official, �elc

,nada, porq'-lC a sentença transitou em jul- Fez o elo�1O do falleCldo o re�, padre § unico -A pena comminada n'es�e artigo chefes de esqnad ra, 33 calJos de, secção e 300
gado; o editor do nosso jornal foi condem- Pessanha, p:lOr d� S, P,ed,ro, de .L a)'�. . deixara de ser applicana quando ao dclin- guardas�. .

_

nado em tres mezes de cadeia e 4o<!t>000 A est� �e¡e�?l:Ia aSSIstIram a� aUd0�1- qúente f6r imposta pOt' outros crimes pena Arl.? .0-FIca l'nyogada a lepslaçao cm

réis de multa! 'dades CIVIS e n.Illtares, cO�h1e:c.o, corpo mais grave: cumprida, porém, esla, applicar- contrario.
.

Não necessitamos accrescentar mais consular, guarda fisc�l, malll1heirOS e gran- se-ha o disposto na parte final do mesmo art. Camara dos drpUI:1dos, 8 de fCH'J'elro de
coisa alguma relativa ao processo movido de concurso de partIculares e de povo. Art. 2.0-Se nos Casos declarados no <1r- 1896,»
contra o nosso jornal, porque a opinião 1 tigo precedente não homer publicidade, a

.-----

. A regencia da cadeira da ingua portu- � lEstad ..... �publica, e com especialidade él. d'esta vIl-
d F £

.

pena de prisão cOI;reccional não excederá a .:.¡" ", ü·�

gueza, no lyceu e aro, 01 entregue ao
la, que assistiu a tudo, est;i sufficiente-

sr. João Rodrigues Arogão, em virtlJde da tl'e::; mezes, mas depois de cumprida será o

mente illucidada e habilitada a formar o seu 'deliclnen te tambern entregue ao governo, paraaposentação c'oncedida ao sr. VIcente Ba- u u

¡"tlÍzo ácerca de tudo que tem occorrido. os effeitos consignados na disposíção final doptista Pires.
mesmo artigo, .

Foi reformado em general de brigada Art. 3.0-Serão julgados eln processo or-

o sr. Militão de Souza Coelho. dinal'io de querellal mas sem intervenção de

jury, os i'eus jnéursós l1a d;sposiçaó 00 art. Esteve rm Loulé na segunda-feira o SI'.
(jasamento�- Uniu-se pelos laços' 52.0 da citada lei de 21 de abril de 1892, c Antonio de Sanl'Anna Lelte¡ da Armação Jo

matrimoniaes, no passado domingo, na paro- bem assim os de attentados contra as pessoas, Pera.
chiaI de Esl.�y, o nosso amigo sr. Francisco como �eio de propaganda das d�utrinas do i

. ,de Souza Falsea com a ex.ma sr.a D. Maria do anarchlsmo, ou como consequencIa de taes I Em eommissão da sua lloporlanle casa, cs-
Nascimento Brito Pereira. doutrinas. teve aqui na semana finda o nosso amigo sr.

Finda a ceremonia religiosa dirigiram-se § unico-Em lo'elos os casos previstos por Manoel José da Mott.a, socio da acredilada
os_c.oI1_vi<lé1do.spar(i �asa .da r.esiqenciél .dos J esla lei os reus poderão ser presos sem culpa firma Molla &: Irmão, da prclça do Porro,
noivos, ha pouco ::tdquirida pelo noivo, onde formada, sendo ,0Dsel'l'ados em custodia, sem I .

.

-

foi servido um delicado copo d'agua. admissão de fiança, até ao julgamento ou de- O nosso <lmlgo sr. Munocl R?rnão d'A. Coe-
Felicitando-os pelo seu �uspicioso enlace, cisão definitiva. lho, de ValleJudcll, cstüveaqlllna lerça-felra.

LOULÉ

A passar a festa elo carnaval, esui em casa

sen irmão e nosso amigo sr. Francisco Cun­
dido de SOllza Barros, o sr. J08é Ricardo de
Souza Barros, d'AI!JUfc;ira, aeompán!Jado de
suas ex.mas ('�posa C sogra e filhos.

a começar por Poum! St.ép, sem duvida al- rozmente os olhos e sorrindo (rUma rnélneira
guma, possuia o genio cruel de Caliban. He- sal'castieà e insensala; o silencio era assusta­

presentava o mal, era o Abrimane do paraizo i dol'. Para aLrir o oppetite propozeraaojoven
infantil do meu amigo. Poum ao mesrho tem-¡ gentleman de o anlar com mel, afim de o fa­
po que o adorava execrava-ol zer devorar pelas vespas e ahelbas, Em se-

. A prima Mad? Essara ora a orige.m da luz
I

guida imitou com ¡'{lra perfeição Polypllemo,_
e da temura, a fáda, a loura Eva d'este Eden, ladrando tão forle que este dG fundo da sua

o Ormuzd femenino. Symboljsava tudo o qne casa fez c6ro e poz em bulicio todos os cães
é doçura, bf'lleza e bondade; encal'll:lva em da visiobança. Depois convidou o minUsclltO
si as visões suaves e deliciosas. QU:lntas ve- primo a assentar-se, retirando bmscaml"nte a

zes debruçada soLre o seu leitosinho lhe bei- cadeira e deixando-o ca.ir sobre as ol'ligas.
java os olhos somnolentos e lhe eoncbegava Que mais poderia imaginar? De repente cx­

a roupa para (I seu querido Poum dormir des- clamou:
cançado; depois os mil preciosos pn')senl.inhos: -Poom! senhor rOllm l-e apoz um cerio
bonecas feitas de trapos, emprestimos de the- silencio de agonia exclamou Í10vamentl':­
somas para recortar ¡·'stampas ao pé da mesa Poum! eu morro de fome! E mostrava os den­
de costura; fatias de pão barradas com doce, tes, rerolrenrlo ao mesmo lempo os olhos co­

canções alegres ao pianno 'com o rythmo se- mo Llm canl1ibal:
milbante a danças de marionettes. Ah I qoan- POllm empallideceu e as pernas trcmpr<l¡n-
to era bella a prima Mad! lhe. De boa vontade diri:1: «não é vcnhde!

Infelizmente, nem sempre a encantadora Está él. brincar!» porém, Stép continuou:
prima estava presente para ddender Poum do -Çomo te comerei, POLlm? Esta é él. rrlles-
ternvelStép!' tão! Picado crú e de molho 0:1. salmoira? Cor-

N'essa manhã, por exemplo, Stén estava tado em ped:lços e [rilo? Cosido na pan/lla
de mau humor; e Poum, muilO encolbido, não ou salé au c()urt bouill()n? E em que molliO?
tirava os olhos (felle, senlinrlo um delicioso mayonnaise, em molho de tomoles, de cello­
e atroz terror de se esgueirar snrrateir<lmente las ou de yinagl'll? N'um puré de faras, lal­
e fugir das ristêls do tyraol1o, Se a distancia vez, Oll antes ... Sem duvida, o que rligo !.,.
fosse grande racil srria a fuga, mas na pre- as batatas esl.ã.o tão boas n'este momcnlo
sente occasi�,o inuti! trntal-a, pois o primo quo __ . Não, dccididamenle, comer-te-pi POllIn,
com dU:ls passadas o nlcélnç:uia. SLép, com a como um IJorrcgo assado no espêto!
mão no <J.lJeixo, contemplava-o reyil'ando 1'e- (Conclne no proximo numcl'O).

.FOL:F3:ETI� das suas golouimas, pois que o pomar abun­
dava de ameixas, e a relva juncava-se com.os

car6ços dos fructos comidos; paraizo dos seus

ENCANTADORA
medos quando as vespas zl1mbiam, ou ao.

.

anoitecer a malta começava a cobrir-se de
sombras, ou .quando Polyphemo, grande cão

pONHECI, outr'ora, 11m rapazito que dava de guarda, ladrava como monstro selvagem!
I.J pelo nome de Pedro e pela alcunha de N'este para¡�o dois seres, aos olhos de
POllm! Esta creança de seis annos, usando Poum completavam com Polyphemo, uma tri­
calças curtas e bonet de vellndo que o tor- logia d'onde se poderia tirar todos os elemen­
nava muito vaidoso, era o mais extraordina- tos do .drama, da comedia, do idyllio e do
rio ente do sonho e da chimera, que se po- mysterio de que ominusculo individuo, poeta
de ria imaginar! Lambusado ainda do leite como tctdas as creanças da sua edade, reerea­
materno, de que uma gotta, ás vezes, lhe pen- va o espirito: eram os primos Stéphane e Ma­
dia da ponta do nariz, o pequeno Poum ma- gdalena, o primo Stép e a prima Mad I O resto
nifestava a simplicidade atrevida e ingenua do mundo não existia para Poum. A primeira
de Pierrot, e a alma cheia de credulidade e individualidade d'este mundosinho era o pri­
de gulodice. As orelhas, na verdade, pouco mo Stép! Moreno, cabelludo, forte como um

gr:mdes, affastavam-se wino azas da sua ca- turco para os seus dezeseis annos, ninguem
beça de cachimbo; o nariz arrebitado, não melhor do que Stéphane equilibrava uma ca­

tinha nobreza, comtlldo os olhos d'um azul deira na extremidade do nariz, nem levanta­
avelludado de ,cór e da limpidez do ceu, res� va no ar uma mesa com os dentes. Era do­
gatavam amplament.e as imperfeições do pe- tado de maraviltrosas aptidões, disfarçava-se
queno Pedro, e testemunhavam que esta in- em selvagem e em phantasma. Imitava a YOZ

genua creaturinha nascera sob a influencia grossa dos gendarmes, do orangot:lllgo e do
lunar pah'nteando-se amplamente á imagina- papão. E que invenções travessas, surrateiras
ção e á poesia. .

. I e temi\'eis.o seu cerebro concebia, Algumas
O amIgo Poum, passava então os dIas no f vezes mettla medo a Ponm ameaçando de o

centro d'um grande jardim, que symbolisava arremessar, bem compaixão, ás iras de Poly­
para elle, nem mais npm menos que o parai-! phemo,! Outras obriga\'a-o a empalliclecer,
�o-paraizo Jus suas loucas travessuras, das ¡

annunciando-Ihe que os l(Jctrõ�s penetrariam
�uas corridas all'az das borboletas; o eden· certa noite em casa e estrangulariam todosl
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etam.ure dl� 11l11ilOS sitios; não obstante o sol

EJhega,das e IH)'li"Udas ! A obra de Joã@ d� D�us I Hontf'fn.l-Í\dT10S o pj'.azpr cie receber; �,� ¡.ain(��! estar I�O hOI'!SOlltf'.,
-

.
_

I .,! nossa officina typographlca, a amave] visita ] D esse l.olido Ioi suardado urn fí'�iO'men!o

V,i�_dos de Hegucngos, ('he�(:I,I':Jm ho�tem a!, �om? se s,abe, ,o llnn::llte . esct'lpt.oar ,l1¡� I do sr. J��é Maria �allto> �ror!,ietario da Ty_¡1 ql1� ,pCi'.;l j 14 ki!og�'(Wl�l(lS., Ai,nda hoje. s�
�sta villa a eX,ma sr." D. Mana rI�1 ROCIO B:'-I fheop,I�!IO Br,lga'i ,lgl1e,� ::� de\e,,? :ssIC)n(d�, pcgraphia Burocratica, de fa\lra. pode VTeF ,�10 rf\gscu de SC,ll:IlW1S d(l Madl'ld.
l!CZ BA1Il'elO e seu filho sr. Ignacio Villa, mae ¡

do sel \IÇO de col.e:lonal as poeUIa;) de João ¡. ;;
c-c-,---,-- c"'-:-� -

C:. -.. -1- -Na Ga,ç-eI,-ijI; de Mu-dl"l(/; rffuen-te a 18-d0

�e fl�mão do posso amigo SI'. Hicardo Villa. de ?�us, que ,con�tlll1-,en� eS,:e monu,I�,ent� qu� I ll.o,�am ,�01:�ccl!�os trmta Alas de ll��:�ça ao I julho .dc 1825, lê se. él narrnli ra d'uma chuva,

.

-

. .

se "harm «Üampo de FI(J1e?)�, este! ,:I traba I ?SCf,l\aq ge fdzen.d¡¡. do concelho de Fala sr. 1 de meteoros, que caiu a 5 do mesmo mez, no

,(:�tH-'g()11 a í-',st,a. villa no domm�o e rellr_on-! lha,ndo com o �oeta. �a :':vISa?, d,�: I�ro\'as, I
JO$e l\'hu�la parl'l'lra.

,

,

I lermo de �ro("lT,'cil.la del .Campo, Iazcudo es-
se na srgullda-lt-)Ii"a o sr. Joaquim da Silva -

pell? a se�unda edlFao, .p. �nr I�i!lcc¡da com --

,

. tragos cousidcraveis.
Novueira phorographo de Santa rem mais de oitenta poesIa;:, meditas. Vae ser nomeado adjunto do chefe do de- L
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,c. urva e pequenos me roros ern �"Uies ( as-
-Partiu na segur.líh-fUlra a tarde pal'(� IS- de .Dell�, sep, ,\1 complet.a; bom Sl�rVlç? p:e�-I

. ou ao. tellon.)
.boa e regressou na sexta ° nosso estimado

I
tanam as leuras os que JlvC,SqeI11,p_()�9Nl-sJne- '� I • -Fm i4 de' rna io -1> 186' ,,' , C· _
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. r¡.e as __.Iala un la uma, assomnrosa c lUva e
- dr. Theophile Bl'ag�, tr�yeS,si1 i!e .Santa Ger- mezes de SClc,ll1blo e .outubro, d� Bo{etlm da .

'd"
-

Al, ro,
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Chegou hontem a esta terra o SI'. 'I'hornaz 'd�"'O
" Camara do Commercio e Indus/na, Lisboa. pe I,as. 1'l gumas pt!l�t.r(uam ylO profu.nda

'_ ., ,,' '; B""
LI ur E.S, ¡ .

.

,

mente na terra, que fOI HJl[)OS31Vel extrahil-as.Rodrlglws, pae dos nossos amigos SIS. ar- I'ambern nos consta ane vae SP]:' rnsrarlo o __,.

N
-

ct i869 d d
tholo.neu Ilodrigues e Sebastião Rodrigues. illustre es¿rib,í�l;r dr t;1nchde Coelilo para fi aerolHho de �i!ld'li:i I

� o tJln�
,

e : "

" por Ilma tal' e o

mdez, 'Il � ",,., ,1->
.

d' f;-- d D,' ,

U J. ..".. ti ( C Jun 10, \'lu-se .Jl-Jf�Y�sSar o espaço perto e

IFaHeeimento:-Contando 52 an-
esca. �,er ,a? S(pt�sas?? e OctO e cus, Clue

... Ay:ullontt" um Ilndlsslmo balido de luz azul
,

' devem SHr pllbhcadas rm volume.
I

A este resnelto diZ O Pan: b :11- t· E, d" I I
.

d'
-

"nos df', edade, fallecen ante-hçmLempe1a rna-,
"

A"- .",i-,"," 'b".
-

h'; ,d 'Is'
,t e II. lane.. Ia

_

Incacu.avels Imençoes e
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, -' Illa D lU. ,; V'" R _
,prrmelLa o I a, a ser pu ["ca, a, ,�qLla" o
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n
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,
seama em clirerçao ao Oceano, onde a explo-n,la a (:x. sr. . ln 1I,anna l.ctolla r

na, ,�§� f;:¡ltava ,o proJ_ogo e uma 1)ota fina), §C�:ª, ,�("�, � 01- no" commLl�I.cad,o pelo tdt'IP a�llO. o 7
C)

" a"

'.

treme�lda espos� do nosso_atTIlgo �r ..fhomaz
I
Cartilba e a CI'¡_�caÚ' cunoso ca�� do balido qUi> em pleno ll.I:.l,

SelO te,\e 1?C)al.
, 1

.' 'n

Joa!(!UIID Rua, d¡�'n.o eserJ"30 de direIto. Para que a,s obr_a� de Jgão de peus-('m aterrou sUl)ltamer.t� os hapltantes de Madnd. ,.POI ullllno:,;la po:co. maIs de PO:1; .annos,
l'1sl't triste 1I0t1CI::! que em breve se es,ua-"

"

bi' d As folh'l' madrIlenas cbeaadas bontem cam em GualcIia (BadaJOZ) um aelohlho de
·

c,

.

"
'

," '�.';" : vers.Q e pr()sa-P9ssalI} ser pu' Ica as com él
.

(1;

, "().
"

t I ,'.-1 "I O ,C' , d,l r' _

lhon pDr lorh a VI�la, deIX?\l atodqs exLre· pos¡;:i"el axactidão, espera-se o cO,nelJ!,s,Q d.os c?ntee,m mt�l'eSS�ln�es pormenores �cerca das aman lO,CO?SIIJ.era\c. SI: (Jano\as ; ,,----,as
llIamCll!·e cOJllpungldos, gOls que aquella se-, .' .-1 ',.-1 " I CII'CUlnsl.anWls em qne se produzm .aquelle

tillo consena amda um fIa(jmento, que lbe
,

,-

c
,-: ,

-

,

f
. s'. us armgps e allmm.lllO, es. ,

' .
-

, . . .. offereceram .

11:lo�(I�ura geI'Cl�:nt'¡JI,l: e�tlIn!�da.c a sua aWI-,
. ff� muitos rpesjas ern. ,�::,j!lJUl)S)?, .artig,Qs I' phenqm,enQ ,e

das '-,lnC]�eiQtes . va,'nad,
Isslmos

.

,JI,' ",01;a de mUltas s3_mpathlas. • rllspersqs em ]orna:cs, correspondencia par- gue �e Ille succedelam, Immedlata�ente. Panico nas ruas

�urante a nOite fOI o �adav,er vel��do ,por. ticular, elc.- que laslimosb seria co.qtiQua- p::rremos, antes ,de.t�tlQ, conl�e��menlp aos Refere $1 Impmcial que é de todo em todo
mll1l�s pes�oas das. rda,çoes aa f�mdla �,�a, rem' seppÍtadas po esquecimellto; piedosa hg- n.9,ssos leItores da opllllãO. emmltllda spbre ° jmpossivel descrever o terror de que foraUl
s�ndo.dE'pols depo�lt¿ld,Q na egreJa da M,lse- menagem preslà'rião áq autol' da «Cartilha as.sun_lpto pe'JO observalono astronomwó de accommetLidas as pessoas, que transitavàlQ
ncordla.

. ".
.

,
.

'

Maternal», aqilclles que podp.rem offerecer Madl'ld. ' pelas ruas quando o balido explodiu.

!Io?Lem: .d('�OlS do �l��IO e lflls:a, ,Q�'g;l_n�- I quaesql1er escIareci¡m�ntps o,u escriplos ;�o E' do leal' scguinte: Accorriam Iodas aos portaes e lojas, pro-
�OH-SIJ o SLlHncnto fanebr v) em q�e se lllCOI- irmão de João de Df-Us, rev. padre :AntonIO «A's 9 lloras -29' e 30" da manhã, desco- curando abrigar-se, desvail'adas.

porou granel\; ,I)nll'}ero �:le .cavalhelros. ,
do EspirilO Sanio Ramos, calçada Nova da brill-se uma claridade de vivissimo encal'lla- Na calle dos embajadores, I1ma mulhel' saiu

Dl'�de .a_eça ate a::l p�lgp pe,gar.�1Il ,�s bol'- Estrella, i3, i,o do, erne emanava de urna nu,'.�m"proceden,te para a rua, em camisa, gritando, acompanha-
�as du calxao, em .t�lrno:;.' os segl.lllltes srs.: Não se tendo publicado até boje o voll!IY)B do S. O:-e §eg.qia Jentamenleb rumo E.N. E, da por cinco filhos.
1.°-Dr. �ntoOlo �ana �l'Uct�oso �a �II- que devia pE'rpetual' os escriptos em hqma dq segqpdo Q testclpunlW de pessoas, que pl'e- Na calle Mayor, uma senhora arrernesso.t1=

la, dr. Franclsc.o Xavier li Ath:llde �üveH�, poet.a, por occélsiao da apolheose que lhe foi senceal'am o I-!henOIT}rpo. Um minuto e 30 sa da plata-fórma d'um caITo em que seguia.
dr, Manoe.l MeXIa .de Matlos c JoaqL1l1n Mal'- feila em 8 de março de 1895, bê} �gWà qucn�1 segundo� qepQis, quviu-se um e§�(1rnpido tre- Toda a gente SllppOZ, nos primeiros mo­

�ello AdelillO .Pere.lI�a.. . . lembre que se deve reunir na meSí11:1 obra o mendo, segUIdo pOI' Qutros de menor intensi- mentas, que se tratava d'um tremor de terra.

�:o-----:-::-Rs d,qls pJ'l[ne�ros ,aCIma �enc!Onad.os que a imprensa e out!'�S ,colect.i"jdaâes disse- dade; o solo trepid,olL Par�cia que se dl'scdf- Desmaios, syncopes e accidentes houve tan-

J.!,o.s srs. �Ian0:1 Rodl'lgues Correa e JoaqlJII� ram do ¡yrande e�tinl.o, depois de ii de ja- regáfa Ul11a forrr!idavel bater¡� qe �,aphões; �os que os medicos eram chamados, ao mes-

}1111ppe d Aragao Valladares. 'neiro.
C) " -

. A nuvem, d'onde partiram as desc4rg:fSl m,o tf'mpo, para differentes casas.
·

3.0·-Francisco Candido eje Souza Barros, A's illu:)trada,� tedacções dqs jOl'Oaes qne rosaQól pa cór e d'aspecto pavpl'Dso, mante- As pharmacias transformaram-se em casas

José Faisca, 8ebastião �1artins Peres Gorne� se lenlwm Ç-lccp'pado da m9¡:te de !RãO de ve-se largp teWPQ aQ E. qa' �Jeridlanp e nã_q de sQccprro e estas em bospitaes.
'e Francisco d'Assis Relfello,

.
, .

D f' d d a n,1,uit,O,s gra,.Qs do,,_ �e,l1i_tb d'este observ.ato_rill, . --...Ta f1.abr·j·ea de tabaAlllo�eus, roga-se a meza e mé}Q arem um exem- .
- ri l.'3 j_ Q_j �

,

4,�o-Llli� d'Abuque]'(lue Rebello, João F. pial' Je qd� numerq d�l:'sêe jornal para él 'E' presumivel, q"Ua§i certo at�, que Q ph�- Tambem aqui o panico foi indescriptivel.
Tavares Beno, Joao Diogo Mascarenhas NetlQ calçada Npva d9- Estrella, p, L°, ao rev. pa- nomeno de que se trata pertence a Cé).theg,(l- As operariasjulgaram que tinha rebentado
5.0-0s escri\'ães de clih,ito ús'.'Sebâstião dre A. E. Ramos.· ria dos bolidos ou aeroht.hos de previsão iQ'l- a caldeira do motor.

Drago d'Azevedo Lobo, Gêlhriel.Ramos, Joa� Para,qIJe o nosso prfliJq �rja coroado de possivel e muito raros, felizmente. Sairam todas precipitadamente, bradando
fJllim Antoilio Teixeira e José Francisco de bom exit.o, roga-se a tEdas os riosso:; collegas Não é de temer a repetição immcrliata, por n'uma confusão: A la'calle! a la calle!
,Cassim:1. da imprensa da capital e das provincias «qne motivps scientificos atendíveis, Assim, todo o

'

Na fuga, muitas caíram, sendo atropellada�,

A clJal'e foi entregue ao sr. dr. Garção. na sua essencia se dignem publicdr esta no- publico de\'e tranquillisar-se e'm'abs'olutó.
'

pelas companheiras.
Dentro do eemiterió', a philarmonica Ar- ticia. A julgar pelo tempo que medeiou e_ntre as O administrador accorreu ao local, quando

tis{as de klinerva exueu Ion uma sentida e lin- Consta-nos tarribem que o sr. dr. Santos duas descargas-a lumip.osa j:l a sonora-3 teve conhecimento dp sinistro.
da marcha funebrc____':O ultimo' adeus-pro· Valente, �migo e cOTldiscipulo de João de Deus, explosãO do bolido verificou-se a fIlllilos kilp- Oeu algum dinheiro ás operarias molesta-
dução dó'seu 'regente o SI'. JqaquifI1 A. Pires. coàdjuvará o SI'. dr. Trin(�ade Coelho para metros d'altura ou distancia. das, ql-le ��guidarnente receberam curativo.
A toJa a familia'da extincta sei-ihora emia- d

.,

l'
. Vestigios t�ngi vei; do fa_cí_o,', não foram, en- "aJ_-o palfllfi 1!,�""'o. '11

que as «pro��s» � ol'lg!��:�ss�o po�ta sepm v v '�l Il 1-. v'"' JlUvuJ!.

pl0S � sincera expressão do nosso pesar. collecionadas com escrqpqlosa e�actldão. contl'�dos Tll'nh'uns,· que julguemos de al1-
Ali, como em toda a parle, foi omida a

�----- , thenticidade incontesl.avet.
Casouem Lagos o �r. José Casaleiro d'Ale- Obito:-Causo� do\órqsa impressão a Tão pouc,o se pode afirmar-, sem receio de explosão e iQcalculavel o SllStO.

grià Rodrigncs, ex- te.nente do exercito, dire- noticia do fallecirnerrtq elo sr. Joaquim Este- duvida,que as provas trazidas a este obsrrva- As c�mpainbas e �jmbres do palacio l'esoa-

_etor aposen, tado_ d,a alfan"dega de Quilimanô e d S 1 il .]
.

d fi 1 torio, de pontos distantes da povoação, ha- ram to as a um tempo.
.

, .-1 d t 1 G ma
vão

.

e onza, .. sag,ento ca guar
-

a Isc.a,
. . Parece qpe t) archiduque Alberto se encon-

governauor as prr;¡s (Ie
_ ,na, com a fiX.

all serviço do feal d'agua Il'esta villa. ' j�, ru. de�r,ido no d!:l I, O. á t�rr� q� reglãq mu�- 'd'
a D ]I.,!' 'u 1 d S R L •

;r ,

I
trava então n nma as galerias, a que subiu

SI'. . lnana l'üanoe il e .ouza Gella, se- Na terça-feira foi accommettido d'ulll at.a- lo afastada dn. ,I lhlllo:-:nllrra, ou proven Iam .

h
I d I d

'.: '1'
,o, '.

-
t

d' a ram a regente, espavorida, conendo em di-
n'lOra. e e eva as \'Irlue es e extremosa mna

Ilue e na sexta, pelas tres e mei� horas da (h inclle, pouco anks CITunte, e como per 1- v

¡io nosso pàrtic�llar amigo e assignallte sr. t�rde, expirava. l];¡ no (', paço.
reeção aos aposentos de sua mãe.

Fl'anrisro Silvestre de Souza Rocha. . I" '1 d t
O archiduque Eugenio foi o primeiro a in-

Apesar de, pelo ernpl'ego que exero;¡, es- l�SI_'I"lptas as COn,SI(CI';lçÜeS p,r�c� ,en.es, formar-se do succedido.Fflieit:;unos os noiros e des(>jamos-Ibcs um tal' su�eito a antipalhias, o sr, Joaquim E:;te- regressaram de Vullecas dois auxiliares do
A rainha e a infanta D. Izabel assomaramfuturo cheio rie prosperidades.

' .
. 1

vão sabia dt�seml}enhar-se do sell canw de observatorio, os srs. Cos e Aguilar, trazend()v depois ás Janellas do alcaçar.------ man¡>ira qlle nilo eram lesados os illteresses um pequeno fragmento do aerolitbo, achado
Dizem-nos qnc uma noile d'esla foi assal- cla fazenda nacional, nem tão pouco Vexados no kilometro 6.° ria linha de Madrid a Cas- Nas Salesas

tallo e psp�1l1cado B,t ei'trada de S. Brn um
os cont.ribuintes, tel!ón, onde a sua ql1éda fÓla presenciada por A explosão repei-cutin-se de tal maneira,

pas�ngf'iro que trrtnquillamcnLe pOl' ali tran- O t'nterro, que saiu da e�r('ja da Concei- varias pessoas ali reunidas no momento da que, na claraboya de crystal do collegio dos
sitava,
"..

ção, foi muito concorrido. Alraz do feretro se- explosão. procuradores, um porteiro que andava fazen-
Acãutelem-se, pois, lodos os qnc lêm de

Quia a pl:ilarmonica Artistas de Minerva. Certificam diversos individuos que muitos do a limpeza, fugiu para as galerias.
�amil1h:H de noit.e, quer si'ja por aqllclla, quer '-'

Foram-lhe prestadas as honras militares outros fragmentos cairam ao mesmo tempo Ao mesmo tempo a guarda civil de serviço
por outras estradas;

.

por uma_.força de 4, praças. por aquelles arredores. O pharmaceutico de no palacio de Jnstiça, correu para o interior

A toda a familia do fallecido endereçamos Valleca, D. Pedro Esteban, foi levemente feri- do edificio com as espiHgardas na mão, sup-
os nossos senlidos pesames. do na testa por um simples granulo ou par- pondo que se tratava da explosão d'alguma

ceUa de pó meteorico. bo.mha ou petardo.
Em Vicálval'o e suas immediações julga- A breve trecho a guarda deparou com o

se, com algum fundamento, que a chuva de porteiro, que fugia, em sentido contrario, e

COfpusculos foi mais intensa do que em Val�e- bradou-lhe d'espingardas ap-ontadas:-Allo I

ca; produzindo, porta:oto, desastres em maIOr O pobre homem esteve prestes a endoide-

Já regressou de Lisboa a Faro com sua nurIlCro. As noticias. recolhidas á pressa não ceI'.

e,'posa e filha o sr. J. A. Judice Fialho., são, porém, de molde para que sobre ellas se Na nnivelesidade, institutos
consignem já, n'este logar afirmações deci- e escolas--------

Fallecen 113; qll:in.ta-:�eiça a filinha mais no.- Slvas. Foi tambem grande a confusão que se

\"a rio sr. Mallne� Marlins Farr;:¡jola, de Al-
'

Madrid, iO de revereirf) de i896» apoderou dos estudantes, �rincipalmente nas

feição, _.O instituto central meteorologico con- aulas de ensino, pl'iIT,lariQ.
Acompanhamo_s os pacs na dóI' que sof- çl\l¡e das suas locubrações qne o bolido do Os rapazitos prin,cipiaram a gritar e cada,

Rf'celwmos o primeiro nump-ro d'esLe nosso [rer:lm, dia 10 era um fragmento de qualquer astro centro_ d6cen�e d'8 Madrid se converteu n'uma

collp,ga, de Faro, or�ão da academia d'aquE'lia o.u planeta, que se inflammára e fizera explo- torre de Babel.
cid<-lde. 'rpm ('slado docnle, mas j� passa melhQr, são ao entrar na athmospbera terrestre. ':Na escola de Caminos
.

Agn,dt\crndo.:I "isit.a do �ollega, deseja- um filinho do nos.so a.ssig�anl,c de Monporl6, Os holidos em Hespanba Muitos crystaes d'este centro partiram-se,
mos-lhe longa VIda e l'rospendades. sr. }{;�nof'l AnlonlO DioniSIO,

.

" ", . Dizem que foi onde se sentiu melbor a tre-
.

---- Estl"lamos as mel-l)ol'as Em 1870, fO.1 ol,lsellado: em MUlcta, um
I 'd

-

t I d
'.

,,,

"(, I "

.

I ',' •

,- ,.

PI açao, a vez por ser este um os pontos,
�Ol tranSfel'�l)O pa,ra o t'e�1I1il:,nto d iIlfa.n- -

. ---. phenoll1en.o algu:m¡ lêl�_tO, Sl�nla_n,te ao actual.
I mais elevados de Madrid.

'tena 15 o caplLão d'mfanterla 22 sr. JoaqUim
.

O sr. D. C�Hlo� a�9mpanbado .do SI'. ml-
.

Explodiu, tar.n;l_¡em de dIa, ?rn e�or'me bo-
•

•

Candido Correia, e para este ultimo corpo o ¡ nlstl'O da mal'lnha fOI u,a qn3I'ta-felf<l a bordo ·III,dO
e o respectIvo fl�tr?ndo fOI OUVido el? va- �a �seola de eom�el CIO

('.élpitão d'aquelle sr, Francisco P. da Costa I dos couraçados bolanuúzes que se acham fun- fias p�nLQs �a P,I'O\'IIlCla. O nncleo lum�n�so D aqUl tambem os alumno,s sa,lram.em com:-,

CôrLe-Heal. deados no Tejo. .

do boltdo fOI então observado clara e dlsLIl1- I pIela desordem.

N5I{H_�da faIsa:'_:_:r{êm él p.pat'e(�ido ul­
timamf'ni,e em circulaçã0 moedas ue prata,
falsas.

Em alguns estabelecimentos sabemos nós
terem sido apresentadas, para compra de ge­
nt'IOS, moedas de 500 réis falsas,e que não

sã,o recebidas por serem logo �'ec9,Dhf:cidas.
como laeso

Aqni deixa.mos feilo o aviso ás auctorida­
des para que tomem as providencias que um

caso d'esla ordem requel',.

Foi norneado capit.ão do porto de Villa H.
de S,llito Antonio. () e:tpilã@-tenente SI'. Fran'­
cisco Gom,es Xa.vier de Mattos.

o Echo d'AeadJlmia



�O�e�d�ifi�lc�i-o,�n--o�p-�-.s�se�i-o�d-a-A�c-o-c�h-�,--l·-st-3-va-.--�C-a�lc-IJ-le---se�b-r,I-n-[-l-r-l'i-t¡-ra--s-¡1-1l-;1-Çã-O--8-.m--q-u-e--v-er--fe-il-n-;-1-�-¡-m--.e-sr-n-o-n-·-u-m--L-r-aç-o-,-P-O-i-S-C-O-n---¡--------------------------------­.arrumado e ficou agora em peores condições nós lodos ficámos, A' -xcepcão de Joaquim servava 11·1'111' atravessada uma longa faca de
.d'estabilidade.

.

Henriques, nenhum Balli" o ql:Ü havia de di- cabo clt� osso.

O panico foi extraordinario. zero Elle, .porém, levantou-se muito serena- --O Fakir! gritaram os escravos Iuzindo
Desastl.e� e prejD.iz(b·� . mente e, 'c.olianrlo·se para o gerente, que o por todos os lados.

el

,

Seria. intel'�i�avel a lista des desastres I,olbavê.l C?ffi ares de fp'.'I'�Lr;¡z, disse: -O lonco de Mertcla I Ibn Ammar.

:pessoaes e pre]ulzos materiaes causados pelo I
-Ale que me pass.tl «m l -�f:tldiçY¡o I exclamou o fakir. TIes vezes M [ Q T ar O' E lA U Q I r I

bolido. .

=-Pessaram o quê'? TOIIJÚU o gn,'nte fu- maldição sobre os impios que desvelam as � [Ll Il L IVI Ll LJ A
-Em muitas casas as louças ficaram to 1'I0so. suas mulheres aos olhos flos outros homens � �

.das partidas. -Os SOlriÇOS_. O SI:. .não sabe?! Nã,O ha

I
e inundam I'm ondas de vinho sacrilezo a sua � Joaquim Antonio ,Pires, regente .;

-No estabelecimento 'd".�lfaiate de D. Ar- nada como ULU susto para passarem os .snlu- infame crapula. C>;- da philarmonica Artistas de Miner- :::

ture Melida, cairam ao .chãe div,-efs(lS mode- ços .._... Acloradores de idolos que levantaos esta- � va, lecciona piano, flauta, qualquer ii
Jos, inutilisando-se por completo. .-Cre'lO, r�lofqulU:O gerente, que .não teve l tuas .a Baal, e tripudiaes sobre as paginas sa- =- outro instrumento e canto. <l,.l

-Dez operarios que trabalham na fabrica animo para dizer mais .nada sem, comll:l.do, I gradas 0.:0 koran, malditos sejaes vos, mi;l ve- � Também afina pianos e encar- "=

.de calçado de Cl��áf'eo y Yillaverte foram ac- ter occultado uma só palavra do que OUVIra. I zes malditasl e rega-se de copiar musicas, tudo isto �

commetidos de syncopes.
. ..

,. ..' .:'
; _. . E voltando-se ¡para Ibn Ammar, que pare- == .por preços .modicos. b

Um pedreiro que trabalhava sobre um te- Já lá vao quaSI qlll,nze annos. CNl reconhecer, .acsescenton. �. Quem pretender dirija-se á rua �
lhado, na calle Affonso XII, caiu á rua, no Joaquim HedlJJ'iques está 0i mesAIn? Tem 'r�s-I . � t�l, misere tlldeã�, £Illa te achas hoje � do Espirito Santo. J!
momento da detanoção, ficando gravemente postá para tu. o e para 1.01 os. te para mim eicva.So us honras de valido, terne-te da for-

ferido.
. quan.do lhe oigo que tenho medo de descer tena inconstante; que os principes tem nos'

lWO obSel.vator,je na bioicieia. labios que osculam, muito 'perto da cimitarra

E' espantoso o munem de pessoas qne têm 'C-\,RECA_. qnc dl"?:ola.
visitado o obscrvatorio.

. ... O Motamid não ouviu -estas ultiraas pala-
l{al�JHh�l"io da semaaa f ki d· d

.

A c�Ue AJfo.lJ.so,X.II lemb.rava uma �'oma['ia: I I Has, porque o a ur, izen o-as, partiu com

auctoridades, Jornalistas, SImples CUI'lOSOS,- �-:-'� I o bordão qlle trazia as amphoras mais pr,Q- Torno universal
uns de trem, outnos a pé, lá foram saber no- /::� ximas e, virando as costas, sahiu rapidamente.: PARA

ticias do caso. � Â'lgt�HIS ennuchos precipitarara-se sobre Bile; RE LO JOE I RO
O director e os empregados do observate- ¡ C?!TI os seus azorrague� de coiro, mas o prin- _

rio attendiam os visitantes amavelmente, ex".'
.FEYEREIRO z9 DIAS .

CIpe ordenou q.ue o deixassem sail' em paz. Vende-Be 'um com :pOllOO uso e por preço

Plicando Q phenorneno e as considerações. "6 D
-

,- As mulheres haviam já desaparecido. A I muito razoável, conjuntamente com um ma-
.... l.';P i,' omings-c-S. Porphyrin, M. I fi

que .elle suggeria, , t7, seguada-«,g: <8ihil:}(;), B. S. Faustino, M. propria .cantora tinha acordado d..o .seu Iethar-
I
gni ICO estojo contendo mais de i'Ot) peças,

Depois elaboraram a nota que acisaa clei-' 18, ferço--S;a Cruz de Coimbra. gQ, e, tomada de .susto, fugira para .os sea-s t.udo -sem {) mais leve defei�D.

:xamos publicada.· 19, Quarta-S. Comado. F. aposentos.
'

Talnbern se vendem differentes ferramentas

O pessoal d'aquclle ,estabelecimento scien- ·20; Quinta-S. Elellt.el'io', B.
-E' um louco, disse Ibn Ammar, que es." em bom estado, pertencentes a relojoeiro .

.lifico estava como abs:trato no meio de tantas I teve. já no convento dos fakirs de Granada, e Quem pl'etend�1' dirija-se a. Antonio
21, Sexta-A Sag. C. de Esp,. de N. S,.

I,trouxe de lá este fanatismo exaltado. dos Santos 'ID". ¡to-LODLE.perguntas. � 1> Quarto crescente ás 8 h .. e 38 T.
.JUh. JI.

,

O proprio directol' confessava, ao meio dia, �2, Sabbado-.8.& M.lI'garida de C. F.o
K, virando-se para os ennuchos, ajnntohl:

.acbar-se como se o bolido lhe ti vess.e caido -Por qne mQti vo o deixaram entrar?

¡(lm CHna. -:$en.hQr, disse nm d'elles, no mei.o do
QUADROS .ruid(i) não demos peb sua presença, e além
,DA .(fisso todos lbe teem medo; dizem que é um

'Dolnin�âção musulmana, .ílanto, um propheta. inspirado por Allah.
no nosso pa,iz . . (Go1zt.inua.)- .. ·- --- ... -- ÜljlVEHl-A--,PMtltE:fItk;-fi TEMPO -passaâcf é�señlpl'p. saudoso, 80-

V bretudo para quem, como eu, já vive ha
¡muito de recordações.

Eramos então dois rapaz;es, ambos empre­
gados na mesma casa, e contavamos uns �4
,.ou 25 annos, se tanto. A orgia i J� se acha á venda esla �divãO, contendo

Estou-o vendo. De casaco de velludo, cM ! a lei de 27 d� s.etembro ultImo e o regula-
de castanba, botas á Frederica, de couro da Por fim cantou as delicias do Paraizo, ou I menlo respe.ctIvo. approvado por decreto de

Russia, um chapeu á tyroleza, que elle punha louvores de Allah, e as ternas caricias das hu� I 26 de dezembro de 1895. Esta edição é a

c?m a maiOI' despretenção e summa elegan- ris aos verdad0iros crent.es do Ko¡<an. unica completa, porque é a UNICA que tem

�CIa. A voz cahiu gradualmente, fecharam-se- a lei e o regulament.o; é a UNICA que con-

Já, n'aquella epocha, elle andava em velo- lhe os olhos de todo n'um entorpecimento, tém rpperlorio, facilitando sobremaneira ::.

cipede I N'um enorme bícyclfj, que fazia o en- scismad.or. Deixou pender a cabeça para traz, consulta, e é a UNICA qu�, .além d'es�a� leis,
canto das raparigas da provincia onde elle descobrmdo os musculos tendidos do collo comprehende tambem a DiVISão AdmIl1Istra-

era um rei, e a inveja clos galãs do seu tempo. alvo e niti?o como um papo de pomba. tiva, ��gtm�o os d�cretos do anno passa�o.
Vem a proposito dizer aqui que, a princi- Cantava amda, como n'um sonho celeste. Pa- Pedidos a «BiblIotheca Populal' de LegIs-

pio, os bicyclos prQvoeavam as maiores pai-· recia que a alma lhe �dejava em regiões aéri- laeão)), rua da Atalaya, 183, f.O-Lisboa.
,xõ�s amorosas, sobretudo ás meninas gordas. as, que era uma verdadeiras huri, que con-

N'aquelle tempD, uma donzella resistia aos versava com Alah .

.mais ardentes olb�r.es, aos madrigaes, aos De subito soltol1 uma nota. agudissima, e

,sonetos mais Iyricos d'e.ste mundo, mas ren- cessou de cantar. Cahiu-Ihe a lyra das mãos

dia-se logo aos primeiros ensaios de bicyclo, Adormecera.
"

.

que o seu pretendente apreseota:�se. Eram os effeitos do hachich.
Um amigo meu, homem. v.ersado n'estes as- O silencio guardado até ali religiosamente,

sumptos e que alguem alcunhou de PeriquJto, foi de povo interrompido por um est.rondo de
affirma-me que o bicyclo foi inventado por ensurdecer.
um amante infeliz, na idéa de fazer render a 9s effeito.5 do vinho eram mais ruidosos,
�mlher amada, o que só conseguiu depois d:J, mílIs grosseiros.
�n venção, 'Aquellas vozes avinhadas indemnisaram-

Eu creio que isto é verdade, não s6 por- se fartamente do sifencio a que tinham sido
que Periquito é homem serio, mas porque as forçada5. '

¡nulheres são assim: só gostam do extraordi- Homens e mulheres tudo gritava. A festa
nario ... Como ia dizendo, JoacplÍm Henri(IueS tornara-se um delirio.

-pois que é d'elle que se tr�ta, d'esse rapaz, Ibn Ammar, porém, não grit.ava; deixara
.

qlle hoje é quasi um velho, mas, cQmo então, pender a cabeça sobre um coxim, tornado de

intelligente e activo-era, como eu, caixeiro subita melancolia,
viajante d'urna casa commercial. Elle vi;.tjava Tinha Q vinho triste, como os seus biogra­
no norte e eu no sul. Mal se diria n'esse tem- phos, e aquelles cantos de amor traziam-lhe
po, que elle chryst.alisaria em burguez rico e á meoJoria a terna e meiga voz do seu doce
seria uma das grandes alavancas da casa Bei- sonho que lhe fugira,
rão & C.a I O Mot.�mid cantava, mulheres e homens fa-

VolI.ara elle d'uma viagem e, para festejar- úam coro n'uma algazarra infernal.'
CASA DE HOSPEDESmos o seu regresso, eu e os empregados do

.

A festa tomara. as proporções de uma 01'-

escriplorio lembrámo-nos fazer uma procissãO gta. POR CIMA DA «ARCADA DA PRA ÇA�
na qllal Joaquim Henriques fizesse de andor. De subito, no meio do maior alarido, a

Dito e feito. Urna escada de mão foi posta turba dos creados recuou tomada de pavor.
LOULE

sobre os meus hombros e de tres dos empre- Assomára á porta do salão uma fiaura ex- b
gados do escriptorio, e Joaquim Henriques, tranha que fazia perfeito contraste c�m todos

Pelemaneee a erto e optima-
I d

mente servido este antigo e acreditadissimo
como se sa t.asse para o seu bicyclo 'um pulo, aquelles esplendores . estabelecimento, onde todos os seus [regue-
collocon-se sobre a escada em posição adqua- Era a figura hedionda de um velho cshr .

da a tal acto.
'(,' -

zes contmuarão a encontrar, a par do extre-
rapado coberto de pó rubro de felpas de lã e

mo aceio dos qJartos, um magnifico serviço Linha de vapores inglczcs
Desfilou a procissãO e não tinhamos dado foliculos de palba

.

,

d l1lf h. de mesa e a maxima modicidade de pre.ç,os. os srs... O n Hall eBun &
ainda meia duzia de nassos, quando se abriu DiI' se ia que toda a immundicie das ruas €'1 ° d W ..li

d
. .' 'V., e JfUOllu:¡"es.

a porla (> escl'Jptorio e :lppareceu o gerente se acummulava sobre eUe. Exhalava um fe- C
'

da'casa I
.

tido nauseabundo de cemiterio. A barba toda Armazem de Felol.agens ar¡lelra semanal para I..ondl'cs,
Foi como se fosse um touro I branca, e inculta, misturava-se-lhe tambem E locando no ()Orto de Faro todas as

fu���:, °e3 J���'���'��ncr�����t(;ie��� ����� ��� 10e����I�����I��ud� �:s���I��rI'���g;;���� QU INQUI LH E R I A S sextas· feiras, Ilela qU3ntioade mini·
amigo, como hoje tenho dó de ti I) achou-se, Descalco, cingido por uma corda en1'lsangu- I Val' I:E I d & C ta ma de duas barcas de carga
por momento, abandonado no espaço e se- entada de esparto, trajava urna alyara bia de

I
enUDl, lYlac la o,

D'" 'l.
'

•

gnindo a linha de prumo, descrereu a per- burel, que, em partes rasgada, uelxava a nu 6-R U A D O S D O U � A D O U R E S-6 I
li Igil se ao agente em FUlO,

pendicular fl foi cair estatelado no meio do uma pelle maCilenta e suja. Escorria-lhe o (sobre-lo,p.) I
i;hãoJ sanaue de uma lal' a feri h _

I'" oão cfJ'. b'etl'/IJI1�'Íba.

llemedio para soluços

I:SN"-A��AR
VII

Os lu�o· a ra bes

Regulamento do I·eernta­
mento milita.·.

P.RIMEIRA PARTE

Preço 200 réis.

ANNUNCIOS

Vende-se a peso e a quem mais offerecer
a cortiça. que se ha de extrahir no proximo
mez de julho, na herdade denominada dos
l'agarraes, sita no concelho de Arronches, fre­
guezia de N. S. da Esperança.

O numero de arrobas é aproximadamente
de quatro mil.

Para tratar, 011 com o proprietario na R.
da Emenda, n.O 46, 2.°, Lisboa, ou com o

rendeiro na herdade denominada dos Adães,
sila no mr.smo concelho, freguezia de Degol­
lados, proximo a Campo Maior.

'"
1\.'

�', ..

LOULE'

ll.lestre de musica.

�l ADEIRA

æ� Manoel Rodrigm torrêa �
Previne os srs. proprietarios, �

.

constnuctGres.e 'mesrtoc-es d:o�,ras, �
�J que recebeu, dl'rectameIite da�ue- '¡¡jl

.� cia, UlTI carregamento completo :-�
�;" de madeira de casquinha de I.a --�

.�,.,' quail,· d�de1 que vende por preços �
�1 excepClOnaes. �
� Grande abatimento para com- .�
� pras por grosso. "

� Apro,reHem a occ8si(10. ��
i

.r�

�)�'J�J�::'�l�'��_��.0l��)�J;l �ri�

AOS �lUNI��DORES
PalIei del CABALLO DE ORO

n papel Dei (jabaUo de Oro, além
U de ser muito fino e de grande solidez, é

superior a todos os conbecidos. até hoje. Na
sua fabricação não entra o chlOl'o nem quaes­
quer outros acidos noci\'Os á sllude, lendo
por isso tanta sUélviclado que o torna sum­

mamente recommendauel.
O papel Dei fJabaUo de 01"0,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e snare ao palada-r. .

Usai pois o papd - DEL CABALLO DE
ORO .

UNICO DEl'OSITO EM PORTCGAL

�77 t"{)(· C) A

� LanCe CiW01,1fJU(!..j I..;o-rua

LOULÉ

HAll'S LINE



J

I H[ll[� U rINH��
I

I F_ ORUZ

I 46, RUA �:n:.���:�o:6_FARO
Executa-se todo o genero de trabalhos do

pintura tanto em fino como om ordinario,
taes como: templos, propriedades, .ornarnen­SMe em Lisboa, rua � Alfandega, lUO-1.o t.ação de salas, fingirne�,to.s de madeira OLl

Effoctua
-=¿_=- I pedra bronzeados cm todo-s os gostos, .pintu­

,,' 11'G! n� O�' rii1� p n pcm� � �"!� I ra en: carruagens, monogrammas, palzagens,
l' I) lJ il o ,g I:. � � Il R� 1..1 j Il i�0 I etc.

"

I üd de. rai 1 Especialidade em pinturas de letras, clou-
contra rezo casua ou procelll o e raw e exp 0- d dos n

-

1são de �fl.Z, sobre moveis, propriedades f'" estube- :a as em lo os os generos e encamaçao (e

leeimentos, em todo o reino; é lmagens (pelo systema francez). Fazem-se

¡ transparenies em vidro, papel e pallno.
I Preços sem competencia.

I
I Não mandem fazer trabalhos de .pintura
I sem primeiro consultar os preços d'este atelier.

FUNDADA EM 1)'77

�O(_�IlI�D�t. iDE .£.�®�WÆ.£l�"-

de 'esponsabilidade li mHad,}

(ariT \L i 1200:000�OOO m�l�

Ct,m,ra avaria grossa e particular.
o agente «."DI IIAmie,
Manoel Rodriques Corrêa,

SSTA typograplna, montada com bom material, tendo adquirido boas e mo­

dernas machinas e já conhecida do publico pela. boa execução de trabalhos n'ella
feitos, está habilitada a satisfazer todas as encommendas, taes como: Procurações,
ordens e mandados de pagamento, attestados, autuações, recibos, quitações de
[Mos, participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, todos' es im-
pressos para repartições publicas, prospectos, etc.

-

(Jalstões de visita em br-aneo
l. ;¿

100-400 réis, õO-240, 25-160

OARTÃO DE LUTa
»» 1-100-500 réis, 50-300, 2õ--200
N.O 2-100-600 réis, 50-360, 2õ-2DO
N.O 3-lOU-700 réis, 50-400, 25-300
1,,'.° �-100-800 réis, 50-450, 25-350

--=="�e;�,.,.:,..__-

Qarante-se o bom cartão, perfeição, nitidez e promptidão.
Basta só experimentar para se ficar sendo freguez d'esta typcgraphia.

�
\������'j��k'\���

PHorrOGRAPHIA DO POVO
DE

-- .
__ ------

----------
--------- -----------------

Fe fUBU �

(PHOTOGRAPHO DE LISBOA)

:46j RUA DA. �OTTAj 4e-Faro

, N'esta casa unten em todo o paiz que fa� tl-ab¡:d.h@s mais ba-
1-o,.:@&, executa-se todo o genero de trabalhos pbotographicos desde o diminuto preço
de 500 reis cada duzia de retratos nítidos, até 4�000 réis Gada retrato em tamanho natu­

[',.JI, empregando cm todos os trabalhos productos de primeira -oualidade, vindos directa­
mente da casa PAULENC FAERES, de Paris, e tendo machinas especiaes para instanta- '

neos grupos de grande Iorrnato e para reproduccões ainda as mais difficeis.

,.

Tambcm se '�'ae a ca�a dos freguezes por trabalhos superiores á quantia de 2,sOOO I
reis }:,ãO sendo fora da Cldade.. . . [

I Iram-se retratos a pfssoas fallecidas, corn grande perfeição, e ror preços convenero­
naes. Fazem-se grupos ele corporações, coHegios, bandas regirnentaes ou philarmonicas,
em grande Iormato.

-

Clichés gratis. Ha grande collecção de phetographias religiosas para vender.
TI abalha-se com todo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4 da tarde.

ESTABELECIIIENTO DE MOBILIA
DE

EHiLLA & BARJ3C)-S:A. I
ESTE novo e -excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve, sae de Lisboa impreterivelmente

(salvo caso de força maior) nos dias 1 c 16 de cada mez, recebendo carga cm Faro nos dias ii e 20, para sair cm 6 e 21-PRAÇA-Loulé

Cadeiras de differentes modelos, sophás e canapés cor£cspQ!ldcmtcs_,_�e�aB_ªC_ cªpe_c_('li-=-_
ra com uma e duas pedras, ditas para sala, escripfoIlo,-jogo e centro, etaqéres com pedra
para sala, commodas e meias commodas, lavatorios de mogno com pedra espelho de crys­
lal e gavetas; ditos de ferro, completos, com valvula; leitos de mogno il inglesa para uma

e Il uns pessoas; ditos de ferro; berços em diversos ieitios, espelhos para sala e quarto em

differentes tamanhos, serviços de lavatorio em loiça e zinco; papeis pintados, toalheiras,
cabides, candeeiros de suspensão e meza, relógios, espingardas, accessories para as mes­

mas, oleados, buquet para moldura, oculos e lunetas de todos os gl'aus.
Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas, "idros e loiças.
Encarregam-se de c¡uaesquer concertos dos artigos citados, e bem assim, de qualquer

encommenda que diga respeito aos mesmos.
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GRAND� D�P�SlTO D� MAGHINA� DE L��TURA
DA BEM CONHECIDA CASA

JIEMOBlil_
DE
, "

�ISBOA
,

UNICOS vendedores da machina N.lemQ)l-ia� que é, sem exagero,
ti melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas .

.

Machinas para sapateiro, alfaiate B fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerte

gratis.
.

-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
tas, para .0 ,que apresenta us respectivos cathalogos.

Estabelecimento e arrnazem de fazendas de lã, linho, algodão e seda
�

LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

SANTOS BEIRÃO & C_Á
• ,. I'·. It

--_.--...==:¡:=----

AGEÑUIA DA

COMPANHIA DOS TABACOS DE PORTUGAL
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E l\.LBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, A1te�
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE VINHOS

MERCEARIAS E DROGAS
Feri'".a'�ms - tintas eandfeh-os :relüffios loueas vidi�uS,o " ., �, ., ,

IU�I·jumarias" quinqniIherias, bijouterias, assuear- em
quadrad�s palau chá �1_l café e outros 8,1-tigos de novidade

,

(Eepecialidade em chá, café e chocolate)

GRANDE E COMPLETO SORT-iDO
"." . _� r

EM

OCULOS E LUNETAS

de todos o s g r a u s

ESTANCIA DE l\1ADEmAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por�preços'mndicos

MANIJEL RODRIGUES (JORRE.&.

LOULÉ

EMPIŒZr\ n� NAVEG}\�AO A VAPon PAnA o ALGAUVE E GUADUN�l

GOMES VI

UARHEIR� SUPPLEMENTAR

GOJY-[ES 4_°

ESTE já conhecido vapor tem estabelecidas carreiras entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodacões de 1.3 e 2.3 "amaras d'estes magni£cos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3.3 classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-1.a classe, 4bOOO réis; 2.a classe, 36000 réis; 3.a clas-

se, 2¡$000 réis ,

'

_�geufe em Fa"o-Joào Pereira d'Almeida.

Vinagre, azeite, aguarJente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoro
e obra d'empreita.

i oOo@oé-
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TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»
Ellitor rcspollsavcl-.\.NTONIO �IARTINS CYPRIANQ


